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PHILIPP 
Este pianista, compositor e professor nas­

ceu em Pesth a 2 de setembro de 1863. 
Vindo ainda crean-

ca para Paris, obte­
ve carta de cidadão 
francez em 187 5. Aos 
dezeseis annos foi 
admittido no Con­
s e r v a to ri o, 2 lcan 
canôo o primeiro 
premio de piano em 
188 '·Especialmente 
discípulo de Geor­
ges Mathias, recebeu 
tamhem conselhos 
de Saint-Saens, Ste­
phen Heller e Ritter, 
ap resentando-se 
com o concertista 
nos concertos La­
moureux, nos d o 
Conservatorio e nos 
de Colonne. T am · 
bem se tem fe ito 
ouvir em Londres, 
Bruxellas, Genehra, 
Barcelona, assim 
como em Lyon. Bor­
deus e outras cida­
des da Franca, apre-
sentando se' sempre condcto e app laudido 
interprete da moderna musica franceza. 

Apaixonado pela musica de camara, orga­
nisou na Sala Erard, de Paris, uma socie­
dade de quartetto , com o fim principal de 
tornar conhecidas as mais recen tes obras 
da especialidade escriptas pelos composito­
res modernos. Tornou-se tambem continua­
dor da Sociedade de Instrumentos de Vento 
e um dos fundadores da Sociedade d' Arte, 
á Qual preside e que conta entre os seus 
membros a maior parte das celebridades 
musicaes contcmporaneas. 

M. Philipp tem publicado um certo nu­
mero de composições para piano, notaveis 
pela fórma, estylo e pensam~nto, assim como 
é auctor de obras didacticas, muito apre­
ciadas pelos professores. 

Entre as suas composições, merecem es­
pecial menção as seguintes: duas Valsas­
capr:chos; Valsa-arabesca; Serenata; Ca-

pricho; Folhas de 
Album; Elfe; Barca­
rolla, seis E studos 
de concerto, etc. 
Entre as obras di­
dacticas, tornam-se 
mais nota veis: Exer­
c ícios de virtuosida­
de; Exercícios pra­
ticos; Exerci cios 
preparatorios; Exer­
cícios de oitavas; 
Estudos da mão es­
querda ; um excel­
lente Methodo de 
Piano, além de mui­
tas transcripçóes de 
Bach, Mendelssohn, 
Mozart, e edições 
instructivas dos Es­
tudos de Chopin, 
Clementi, Liszt, Al­
kan, etc. 

Collabora tambem 
nos diversos perio­
dicos musicaes que 
se publica m em 
França. 

-~ 
THEATRO DE S. CARLOS 

Durante os ultimos quinze dias deram-se 
em S. Carlos do is factos de grande impor­
tancia: primeiro, o do reapparecimento do 
notavel soprano ligeiro Regina Pacini ; se­
gundo, a audição da comedia lírica Mestres 
cantores, a obra magistral de Ricardo Wag­
ner. 
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Regina Pacini fez a sua reapparição no 
Barbeiro de Sevilha na noite de 15 do cor­
rente. Foi uma noite de verdadeira gala no 
nosso theatro lirico, primando todos os di­
lettanti em serem agrada \'eis á eximia vir­
tuose, realmente inexcedivel na correcção 
e nitidez dos passos de agilidade, tornando­
se notavel a perfeição com que aquella pre­
vilegiada larynge executa os picchettati. Os 
applausos romperam enthusiasticos quando 
na scena da lição Regina Pacini cantou as 
variacões de Proch e a valsa da sombra da 
Di1101'.ah. E essa ovação repetiu-se no fim do 
espectaculo. 

Da parte do conde d'Almaviva foi encar­
regado o tenor Anselmi, que mostrou ter 
uma grande faci lidade de vocalisação. O já 
notavel artista tem tendencia para abusar 
da meia voz, que é sempre d'um grande ef­
feito quando empregada a propo~ito, dando 
ás phrases musicaes um colorido fascinador, 
mas que chega até nos produzir a impres­
são d'um sentimento piegas, sempre que o 
artista abusa d'ella. Anselmi cantou primo­
rosamente toda a sua parte, principalmente 
a cavatina e a canção do primeiro acto, em 
que foi justamente applaudido. 
· Pini-Corsi agradou muito no D. Bartolo. 
É um artista com magnifica veia comica, 
embora com a fatal tendencia para jograli­
zar. 

O barítono Rebonato defendeu-se como 
poude das grandes difficuldades que a par­
titura distribue ao Figaro na cavatina e no 
duetto do primeiro acto. 

Na noite de 21 realizou-se a primeira au­
dicão dos Mestres ·cantores. O maestro di­
reêtor Luiz Mancinelli é digno de elogio pe­
los esforços que empregou para fazer can­
tar rasoavelmente a genial obra de Wagner, 
com bem poucos ensaios, attendendo á dif­
ticuldade de execução de tão complexa par­
mura. Com franqueza o dizemos: levando 
em conta os elementos artistícos de que ac-· 
tualmente se compõe o elenco do nosso 
theatro lírico, nem tanto nos era dado es­
perar. Alem d'isso esta obra prima do f.e­
nial Wagner, para ser bem executada, pre­
ciza d'uma grande somma d' ensaios, impos­
siveís de realizar COt)1 o actual sistema de 
exploração do nosso theatro de S. Carlos. 
É possivel que isso venha um dia a conse­
guir-se, quando a visão de prosperidade dos 
cofres publicos se tornar uma realidade e o 
ministerio do reino impozer á empresa de 
S. Carlos a obrigação de só dar quatro es­
pectaculos por semana, indemnizando-a, é 
claro, dos prejuízos que d'ahi lhe possam 
resultar. Só então as operas poderão ser 
bem ensaiadas. Mas d'aqui até lá teremos 
de nos resignar a ouvir uns l~1estres canto-

res, em que na barafunda final do segundo 
acto os coros estão muito parados e atten­
tos á batuta do director d'orchestra, ser­
vindo de indifferentes espectadores á monu­
mental tareia que uns comparsas quaesquer 
se encarregam de dar n'um bôbo alugado 
para tal fim. 

Dos artistas encarregados das primeiras 
partes falaremos em primeiro Jogar da sr.ª 
Febea Strakosch, que nada deixou a desejar 
na interpretação do papel de Eva; como 
cantora pode affirrnar-se sem favor que, do 
grupo de artistas encarregados de cant<lr a 
comedia lírica de Wagner, foi o que mais 
agradou. O tenor Borgatti, nem sempre de 
uma afinação irreprehensivel, deu logar a 
que o irascível Beckmesser marcasse na 
ardosia mais erros do que os permittidos 
pelas regras da corporação dos mestres. A 
sr.ª Marchesini não está realmente á altura, 
corno cantora, de contribuir para o bom 
desempenho do celebre e tão discutido quin­
tetto. 

O Barítono Menotti reproduziu tanto 
quanto possível o tipo historico de Hans 
Sachs e pena é que a sua voz não permitta 
dar ao canto todo o brilho requerido pela 
simpatica figura do laureado poeta, que 
Wagner com muito esmero tratou na par­
titura, encarregando o de um discurso final, 
em que o respeito pela santa arte allemã é 
jmposto ao poeta-cantor \rValther, discurso 
que foi quasi todo supprimido. 

Pini Corsi foi merecidamente applaudido, 
porque nos apresenta um tipo de Beckmes­
ser bastante comico e ridiculo, como o poe­
ma o exige, Corsi é um artista que está 
muito á vontade nestes ·papeis. 

O baixo Luppi. encarregado de cantar a 
parte do ourives Pogner, mereceu o nosso 
applauso. Comprehende-se que a corpora­
ção dos mestres cantores o elegesse para 
seu presidente. Outro tdnto não podemos 
dizer do seu secretario, o forneiro Fritz Ko­
thner; com um timbre de voz tão guttural, 
não sabemos como a exigente classe dos 
mestres o admittiu, tendo, de mais a mais, 
de cantar aos examinandos, em estilo gre­
goriano, algumas das regras da tabulatura. 
Salvo se entre essas regras não se apontava 
tal defeito. 
· O tenor comprimario Maini não foi bem 
escolhido para cantar a parte de David. Como 
actor, embora a caracterisação lhe não per­
mittisse apresentar nos um tipo de adoles­
cente, guloso dos acepipes da sua Magdalena, 
foi ainda assim muito acceitavel. Como can· 
tor só a muita prot.ecção do seu bondoso mes­
tre Hans Sachs podia conferir-lhe a gradua­
ção de schulfreund; Mas estamos convenci­
dos de que ihe será impossivel chegar a 
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~inger, porque a sua voz se não presta para 
ISSO. 

DeviJo á falta de ef'!saios e á difficuJJade 
de execução, de tão trabalhada partitura a 
orchestra nem sempre foi nitida. Um conhe­
cimento mais profundo da musica fará com 
que de futuro umas quantas minudencias 
~·este continuado c:olloq~io simphonico se­
Jªm postas em ev1J~nc1a. Isto porém não 
nos impede de elogiarmos os professores 
da o~che~tra e o s~u magnifico director 
Mancmellt, porque com tão poucos ensaios 
chega a surprehender que tanto se obtivesse. 

* 
Para estreia do tenor Clément fo i hon­

tem cantado o TiVerther de Massenet. Em 
S. Carlos é raro o artista francez que con­
segue agrada r. Em geral, a voz de timbre 
nasal do tenor francez, não satisfaz. Com o 
tenor Cl~ment não deve succeder isso, por­
que o timbre nasal apenas é sensível nas 
notas agudas e o artista deu provas d~ sa­
ber cantar. JYlui tos dos frequentadores de 
S. Carlos, frios durante o primeiro acto e 
com a costumada reserva no debute d 'um 
cantor, não deixaram de applaudir Clément 
na melod ia com movimento lento do se­
gundo. a~to : Ma... come dopo ii membo, 
que fot bisada. No resto do espectaculo vol­
to':! a atmosphera a arrefecer, porque os 
ex1gent~s entendem que o artista, na parte 
dramat1ca, deve sujeitar.se e até mesmo 
identificar-se na. interpretação da persona­
gem cor;i o artista que pela primeira vez 
entre nos c~ntou a opera, se conseguiu 
agradar. E a isto não ha fugir. Em audicóes 
futuras estamos convencidos de que os 'fre­
quentadores de S. Carlos hão de ser mais 
unanimes em applaudir o artista que hon­
tem dchu tou. 
~o \tVe:tlze': tan:bem tomaram parte as 

sr. Cortt, Mmotu, e os srs. Corradetci e 
Pasti. ~stamos certos de que qualquer d' es­
tes MUstas desconhecia a opera de Masse. 
net, tantas eram as hesitacóes. A voz da 
sr.ª Coni. muito fresca nas notas medias e 
g.raves, .não deu a muitas melodias o reque­
rido brilho. , Tudo isto contribuiu para que 
a temperatura atmospherica da sala de 
S .. Carlos se conservasse hontem bastante 
baixa. 

A orchestra tambem se ressentiu um 
pouco da precipitação com que o 1'Verther 
teve de ser posto em sce~a, pois que a 
º.Pera escolhida para estre ia de Clément 
tinha sido a Manon, de Massene t, de que 
chegou a fazer-se ensaio geral. 

3o de janeiro. 
ESTEVES LISBOA. 

~ -~-

~~N~~TO~~~ 
B°T"@)(Q]§"\.:Y~B1"""@:r@§""\.:Y~ 

Da serie de concertos de musica de ca­
mara, organisados pelos illustres professo­
res R~y Colaço e André Gofíi, realisaram-se 
duas rnteressantes audições, uma a 19 outra 
a .26, devendo ser a ultima no proximo Do­
mingo, 2 de fevereiro. 

Foi explendida a escolha das obras exe­
cutadas n·estes dois primeiros concertos -
um Trio de Mozart, o segundo Quartel/o de 
~~ndelsso~n, o de Schumann, o ~empre de­
l!c1oso Quzntetlo da truta~ e sem piano, um 
Quartetto de Mendelssohn (o da Canronetta) 
e outro de Beethoven. 

Com os dois distinctos artistas collabora­
ram <?S sr~. José Carneir? (2.0 violino), Nas­
trucc1 (v ioleta), Palmeiro ( violoncello) e 
Cunha e Silva (con trabaixo). 

Da parte de tão distinctos mestres, tudo 
havia a esperar no desempenho de obras de 
tal elevação e effectivamente algumas d'el­
las mereceram o applauso incondiccional 
dos mais exigentes. Está n'este caso o Quin­
tetto de Schubert, em que houve, d'un bout 
à l'autre a precisa dose de calôr, afinacão ni­
ti.dez e sentimento - qualidades que· se ~1a­
mfestaram por vezes brilhantemente em al­
gun~ numeros das outras obras com piano. 

Dizer que se manteve sempre essa linha 
de impeccabilidade em todos os trabalhos 
apresentados, ser!a uma descabida lisonja 
de qu,e os propnos executantes sorririam; 
mas e certo que com taes elementos pode­
remos ter no futuro admiraveis sessões de 
m':lsica de ~amara, que representam um pro­
vettoso ensinamento para muitos e um al ­
tissimo prazer espiritual para todos. Bastará 
talvez para isso concretisar por um traba­
lho aturado esses elemento~ tão preciosos 
e com a repetição de frequentes ensaio~ 
obter a hemogeneidade que necessariamente 
falta, emquanto o tempo se não encarregar 
de diluir o sentimento e o modo de ser de 
cada um dos executantes n 'um unico molde, 
e temperar as demasias ou as deficiencias 
que por ventura se encontrem nas varias e 
variadas individualidades artisticas que com­
põem este illustre grupo. 

E tão bem o sabem como nós, os emi­
nentes executantes: vale mais ás vezes na 
musica de camara um longo e paciente tra­
balho, do que a forcada reunião de elemen­
tos primorosos embora mui dissemilhantes 
pelo temperamento, pela escola e mesmo 
pela força. 

* A tuba da fama, tantas vezes tonitroante 
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sem motivo justificado,soou aqui ha algumas 
semanas para nos ann•rnciar a vinda a Lis­
boa do moço violoncellista belga Marix Lre· 
vensohn. 

D'esta vez podiam, porém, soprai-a a toda 
a força, fazel-a mesmo vibrar com estrondo, 
porque Marix Lrevensohn é artista em que 
sobram qualidades brilhantes para o impo­
rem á admiração do publico mais esclare­
cido. 

Entre essas qualidades avulta uma abso­
lutamente cxtraordinaria e que não temos 
idéa de ter encontrado ainda em tama­
nha pujança em violoncellista nenhum. E' a 
do som. Ora d'uma suavidade e (ruma ma· 
cieza infinitas, ora d'uma consistencia, d'um 
vigor e d'uma qunntidade que chega a es­
pantar ser produzido por um só violoncello, 
elle passa por todas as gradações dynami­
cas, de fórma a deixar quem o escuta de 
todo maravilhado. 

Facil é pois inferir do que deixámos ex­
posto, ser a magnifica sonoridade obtida no 
violoncello o traço capital da personalidade 
artística de Lrevensohn. T al sonoridade não 
seria todav ia o bastan te para notabilisar o 
artista de que tratamos, e para lhe dar fo­
ros de concertisrn, se elle não dispozesse de 
recursos de mecanismo e de estylo, que, 
juntos em perfeito equilíbrio, o tornam 
apto para venc.er todas as difficulJades que 
a musica para violoncello possa apresentar. 

Assim, nas duas aud ições dadas no salão 
do Conservatorio nas noites de 22 e 28 do 
passado, pela formação de qualquer dos pro­
grammas, o publico que, enlevado o escutou 
te\'e occasião de ouvir varios generos de mu­
sica, desde as nobres creações de Bach e de 
Haendel, até a peças feitas simplesmente no 
intuito do concertista ostentnr a virtuosida­
de. Na execução d'umas e d'outras apenas 
esmoreceu um pouco o nosso en thusiasmo o 
uso immoderddo do vibrato. Longe de nós 
a intenção de aprc~entar este reparo como 
defeito que vá empannar o brilho das qualí­
dades de Lccvensohn Já deveríamos até ter 
o ouvido acostumado a essa impressão, 
porquanto os concertiste?s de instrumentos 
de cordas que ultimamente nos tem visi­
tado serviam-se, mais ou menos, d'esse ef­
feito de tremulo. 

Mas, como o violoncello é de todos os 
instrumentos o que mais se approxima da 
voz humana, e como n'ella depois da desafi ­
nação nada nos in~ommoda mais que o 
chevroté, eis porque nos tem custado tanto 
a acostumar ao referido effeito. 

E fechado este parenthesis, de que foi 
talvez causa se r a nossa organisação ex­
tremamente nervosa, assignalemos a ma­
g·1ifica interpretação daua por Lceven.sohn 

á Aria de Bach, que foi um portento de 
diccão; ao Preludio, só para violoncello, do 
mesmo grande compositor; á Sonata e ao 
Lar gú de Haendel; a uma peca de Max­
Bruch; e n'um genero de musica' opposto, o 
da virtuosidade, á Sérénade e Papillon, de 
Popper. 

Muitas outras foram as obras em que oi Ilus­
tre virtuose foi merecidamente applaudido. 

Entre ellas figuravam varias sonatas para 
piano e violoncello, de Grieg, Ce~a; Franck, 
Beethovtn e Rubinstein, que Marix Lceven­
sohn tocou com o pianista mr. Livon, ar­
tista em gue não abundam as qualidades ne­
cessarias para congracar o imtrumento a 
que se dedicou com as' pessoas que por elle 
não sintam sympathia. 

Inutil é quasi accrescentar que o violon­
cellista Lccvensohn, tanto no primeiro como 
no segundo concerto, foi objecto dos mais 
espontaneos e calorosos applausos. 

* 
Realisou-se no dia 22 uma reunião muito 

intima, que deve tambem ser especialisada 
pela qualidade de musica que foi n'ella ou­
vida. 

Hernani Braga execurou no seu bellis­
simo cravo de Erard dois encantadores rni­
nuetes de Rameau, o primeiro preludio e 
fuga de Bach, e, unido a Geerschey e Pal­
meiro, parte de um trio de Haydn e outro 
de Mozart. O mesmo illustre professor acom­
panhou no cravo a Aria em ré, de Bach, 
executada por .Palmeiro. 

Como que a disputar primazias a esta 
musica dos antigos tempos, tres discipula~ 
de Braga, D. 13ertha Coelho de Campos, sua 
irmã D. Esther (de quem n'outro Jogar fala ­
mos) e D. Delphina Pinto, executaram no 
piano, com aquella suprema correcção que 
caracterisa o ensino de quem as dirige, tre­
chos de Mende lssohn, Beethoven, Chopin, 
Sgambatti e Widor. 

O utra irmã Campos, a gentil D. Luiza, 
tornou o programma ainda mais variado 
fazendo vibrar as cordas do seu violino com 
uma Serenata de Capplonch. 

* A 24 apresentou-se no Orpheon Portuense 
o illustre violoncellista Marix Lrevensohn e o 
distinct.o pianista L ivon, que executaram 
um programma semelhante ao primeiro de 
Lisboa. 

Concorrencia enorme applausos phrene­
ticos e intermin~tveis: os nota veis artistas 
tiveram que tocar se te numeres fóra do pro­
gramma. 

Dizem-nos do Porto que foi um dos suc­
cessos musicaes mais extraordinarios que 
tem havido n'aquella cidade. 
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A Escola de Musica de Camara continúa 
os seus trabalhos com a regularidade que 
se impoz desde o seu inicio e que constitue 
um meio muito efficaz de propaganda. Rea­
lisou na tarde de 22 e noute de 3o duas au­
dicóes, que ficarão assignaladas na sua his­
toria, pela collaboração d'u m grande artista 
estrangeiro, que quiz assim demonstrar, e 
por uma fórma inillud i vel, o alto apreço que 
lhe mereceu a sympathica Sociedade e pela 
notabilissima execução da sonata op. '1-5 de 
Grieg, que teve em Francisco Benetó e em 
Michel'angelo Lambertini interpretes tão 
competentes, e tão compenetrados do espi ­
rito d'esta obra por todos os titulos famosa, 
que se impuzeram ao publico como Jo1s ar­
tistas de va lor indiscutivel. Sem ultrapassar­
mos os limites qu~ nos impõe o conhecido 
desprendimento de vaidades que é um traço 
característico da feicão moral de L amber­
tini, não deixaremos 'de registrar a facil idade 
technica, e a justa comprehensão <l'aquella 
portentosa sonata, em que ri va lisam, entre 
o piano e o violino, as difficuldades de toda 
a ordem. Sabiamos que Benetó era um ex­
cellen te violinista. dotado de qualidades que 
não se encontram com frequencia nos cul­
tores de tão difficil instrumento ; tinha mos 
apreciado nos concertos anteriores a sua 
bella sonoridade. a impeccavel afinação, que 
o não desam para, ainda nos lances mais ar­
riscados, e uma facil idade de mecan ismo 
que lhe permitte abordar confiadamente o 
reportorio moderno, e m que abundam, sem 
piedade para os executantes, diíliculdades 
techn icas transcendentes. No 3 ° concerto 
Benetó evidenciou, a par de todas as facul­
dades que lhe reconhecíamos. uma elevação 
de sentimento artistico, que justifica ampla­
mente quanto foi acertada a sua escolha 
para as responsabilidades que lhe incum­
bem como um dos directores arti sticos da 
Escola. 

No nosso meio e em questões à'arte, ou o 
publico se rende incondicionalmente e ás 
vezes exaggeradamente n'uns transportes 
d'enthusiasmo que são bem meriJionaes) 
ou se torna necessario conquistai-o por um 
trabalho insisten te, em que se evidenceie 
o valo r real do artista, sendo assim mais 
S?lidamente fundamentado o apreço que lhe 
dispensam. Benetó conquistou o seu publico 
desde a primei ra hora, mas tem visto au­
gmentar, de concerto paca concerto, o me­
recido favor , que ningue'll lhe regateia. 

A ~nterpretação da sonata de Grieg im­
pressionou profundamente toda a sala, de­
vendo destacar-se entre os applausos geraes, 
as palavras de expontaneo e significativo 

louvor que lhe foram tributadas por M. 
L revensohn e L. Livon e que confirmam o 
alto conceito em que o distincto violinista 
era tiJo en tre os artistas e amadores que 
frequentam assiduamente os concertos da 
Escola. 

A um d'estes concertistas tivemos occa­
sião de ouvir um confronto muito lisongeiro 
de Benetó com os seus mestres do Conser­
va torio de Paris, cuja escola elle ass11pilou, 
affeiçoando-a ao seu temperamento múito 
pessoal. 

Mencionaremos ainda do 3.0 concerto a 
excellen te execucão dos trios de Gade e de 
Godard, nos quaes D. Luiz da Cunha e Me­
nezes vae aílirmando os seus progressos e a 
sua tão va liosa coadjuvação nos trabalhos 
artisticos da Sociedade. Dispõe de boa so­
noridade, de bastante precisão no ataque, 
funde ·se bem com os seus companheiros 
de trabalho e affirma inalteravelmente a 
justa comprehcnsão do esp irito da obra 
que interpreta. É um dos amadores que tem 
fu turo certo se persistir no estudo e traba­
lho, que não lhe será por certo penoso, tão 
sinceramente se aílirma n'elle o amor pela 
arte musical e pelo seu instrumento. 

Na noute de 3o realisou-se o 4.6 concerto 
da Escola, cujo programma foi o seguinte: 

Quintetto op. 43 ..... . 
Sonata op. 45 ..... . . . 
Sonata .... . ..... . . 
Quartel/o op. 41 ..... . 

KLUG HARDT 

GRIEG 

c. FRANCK 

SAtNT-SAENS 

Foram executantes, Marix Lcevensohn, 
Louis Livon, Francisco Benetó, Antonio 
Lamas, Miguel Ferreira, Michel'angelo Lam­
bertini e D. Luiz. da Cunha e Menezes. Os 
dois artis tas estrangeiros que assistiram ao 
concerto de 22, quizeram com a sua honrosa 
e distinctissima collaboracão, demonstrar 
por a fórma mais frisante a' sympathia que 
lhes mereceu a novel instituicão de musica 
de camara, que Lcevensohn cultiva no se_u 
paiz, com a devoção d'um proselyto convi­
cto e apaixonado. 

Não cabe no restricto espaço d'uma no­
ticia descrever, com todos os promenores o 
que foi essn noite memoravel que assentou 
um padrão de gloria pa ra a escola A con­
fraternisacão artí stica de L revensohn o vio­
loncellistá portentoso que sob alguns aspe­
ctos é inimitavel, e de Livon, que na sonata 
de Frank demons trou todo o valor do seu 
mecanismo; e a comprehensão justa d'uma 
obra v<!rdadeiran\ente transcendente, ficará 
como um documento de alto valor moral 
para a Escola e uma satisfação para aquel­
les, que em tão pouco tempo tem já dado 
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sobejas provas de que os anima o verdadeiro 
amôr pela arte. 

Era já conhecido dos ouvintes habituaes 
d'estas séances, o quintetto de Klughardt 
acolhido-- com o prazer que ha de despertar 
sempre esta obra prima da moderna musica 
de camara. · Foi .. confiada a sua execucão 
a Benetó e aos amadores portugueses que 
lhe imprimiram todo o relevo, destacando-se 
pela primorosa interpretação o andante, que 
é repassado de um raro sentimento poetico. 
A sonata de Grieg augmentou de valor para 
o publico, porque obras d'esta natureza e 
confiadas a artistas como Benetó, devem ser 
ouvidas repetidas vezes, para que possam 
ser detalhadas . pelos ouvintes em todos os 
seus ·bellos pormenores . inapreciaveis por 
completo n'uma primei1 a audição. A sala 
applaudiu com enthusiastica ovação o pri­
moroso trabalho de Benetó e Lambertini. O 
que foi a sonata de Cesar Franck executada 
pelo eminente violoncellista Lrevensohn nã9 
podem traduzir as nossas palavras, em que 
se reftectirá apenas o mais incondicional 
applauso e um enthusiasmo inexceJivel que 
se · divide entre a obra e o interprete . . A 
obra é uma cathedral d'arte musical em que 
se encontram nitidamente definidos o~ prin­
cipios de. esthetica . que em Cesar Franck. 
representam a consubstanciação da sua per­
sonalidade com .as d,outrinas wagnereanas. 
Dividida em . quatro partes que manteem 
uma estreita correlação pela unidode de es­
tylo e pela predominancia de motivos que 
se encontram repetidos e tratados por uma 
forma adequada á ideia dominante em cada 
uma <las divisões da sonata, não é facil as­
signalar mais belleza a alguma d'ellas, tão 
bellas são todas as phrases e tão superior· 
mente artístico é o desenvolvimento das 
formas mus1caes. Mas onde o sentimento 
poetico se eleva a altura tal, que difficil se 
torna acompanhal-o na-·. transcendencia de 
idéa e de sentimento, é sem duvida no pri 
meiro e no terceiro numero, e talvez mais 
ainda n'este que nos evoca uma das mais 
ideaes composições, decoI:ativas. de Chavan­
nes, o pintor romantice em que seria facil 
encontrar sensíveis affinidades de princípios 
estheticos com C. Franck, o musico-poeta. 
O tempo moderato do Recitativo· fantasia (3.0 

andamento da sonata) é uma ide<ilisação 
d'arte musical seme.lhante á creacão de Cha·· 
vannes, ~a Sorbonne; em que às artes e a 
natureza são entrevistas no que ellas tem 
de mai<> espiritual , n'uma subtilisação da in­
telligencia e <lo coração humano traduzível 
apenas por uma rara elite de pensadores e 
de poetas.: Pois Lrevensohn é um artista tão 
genial que com aquelle poder inegualavel 
de evocação, que distingue a musica . de to-

das as bellas-artes nas regiões do sonho e 
da fantasia, faz perpassar no seu espírito um 
mundo de visões e faz da ca-the<lral um mo­
numento do espírito universal no que elle 
tem de mais nobre, de mais levantado e de 
mais sentido. Este jornal se occupará em 
artigo separado do grande violoncellista 
t·elga. Aqui pretende!nos sómente referir nos 
á sua participação nos trabalhos da Escola, 
rdiectindo ainda que bem attenuada pela 
pdlavra a impres~ão de inextinguível enthu­
siasmo, que· nos deixou um artista dotad'0 
tão generosamente pela natureza. E'.um mu­
sico completo, encontrando-se equilibradas 
n'elle as mais ·bellas faculdades. Tem o es­
tylo severo e: simples com que interpreta 
uma sonata de Hacndel e um preludio de 
Bach que . tocou maravilhosamente; e tem 
a graça que affir.ma na Tarantella e Pdpil­
lon de Popoer; a profundeza de comprehen­
são da musica moderna evidenciada nas so­
natas de Grieg, Cesar F:ranck e. Rubinstein, 
bem como nos Mait1·es Chanteurs e no 
Adagio e Alegro de Schumann) o sentimento 
simples mas ai tamente poetico revelado na 
Rel'erie de Schumann; na sonata de Franck. 
e na Mort d'Ase de Grieg .. E em todas as 
musicas executadas uma sonoridade exce­
pcional pela sua grandesa e pela intensidade 
com que faz vibrar as cordas ainda mesmo 
nos registros agudo::; do violoncello, em que 
é da maior difficul<lade a emissão d'um som 
voiumoso. 

Terminou esta memoravel festa musical 
pelo quartetto de Saint-Saens que constituiu 
uma grande gentilesa dos dois artistas para 
a Escola. Benetó e Antonio Lamas, compu­
seram com Lcevensohn e Livon um quartetto 
que foi acolhido pela sala com transportes 
de grande e merecido enthusiasmo, pois 
houveram-se como distinctos artistas que 
são, á altura das responsabilidades que lhe 
incumbiam. Antonio Lamas já vem de longe 
habituado a compartilhar glorias com gran­
des profissionaes e bem lembrada estará a 
sua collahoração nos concertos de Arbós, 
Hubio e Rey Colaço, em que o noss'..J com­
patriota foi muito festejado e applaudido 

. por este trio de mestres. 
Já 'ªe muito longa esta noticia que vamos 

encerrar, vaticinando sem receio da pro­
phecia um largo futuro á Escola de musica 
de Camara, que começa a ter historia e que 
conta já com a consagração de quantos teem 
acompanhado os seus concertos, não po­
dendo deixar de mencionar-se pelo valor 
que representa o applauso expontaneo e 
sincero de Lrevensohn, affirmado na sua par­
ticipação no ultimo concerto. 

J. BR. 
/ 
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GALERI A DOS NOSSOS t}~ 
G"'---:G;:::==== 

~egir\à ~àéil.ti 

D e tantas, coisas so-
mos nos capares, 

mas uma só rorven­
tura existe que está 
fóra da nossa alçada 
e longe do nosso in -
fluxo I 

Ai11da não conse­
guimos arrancará na­
turera o segredo eter­
no da sua struclura in­
tima ... 

Loucos andamos a 
fatigar - nos sempre, 

em. _vJo buscando a ra::;ão do ser. das coisas, 
e ;a nos contentamos com a mais ou menos 
perfeita imitação de alguma das suas mo· 
da/idades varias, com a tal ou qual repro-
4ucção servil de algum dos seus exemplares 
znnumeros, mas o que creamos obedecendo 
apenas a um mechamsmo frio, sáe nos des­
colorido e tosco. 

Uma faisca de vida bastm·á a eclipsar de 
ver esses productos fallzos, que a vida ate 
agora só se gera com a propria vida, ainda 
quando da morte nasce .. . 

* 
Ahi teem esta f!Uerida Regina, carne feita 

mulher, mulher jeitaflor,jlor feita perfume, 
pe1fume feito som . .. 

Acham -n'a a cantar tão perfeita, que lem­
bra um lindo instrumento a que mãos de fa­
das houvessem dado corda, mas se esse lindo 
instrumento fosse meramente o artigo de al­
gwna industria rara, e/la poderia provocar 
o pasmo mas não despertaria o amor. 

Ora tal náo succede, feli;mente para nós e 
para e/la, porque, se pela afinação da sua vo-r 
suc;i11e chega a parecer demaúadamente per­
feita para ser humana, pela essencia estranha 
e pela especial vibração que d'ella sae, v~- se 
qu_e esse perfume convertido em som, ainda o 
nao extrahem das retortas as formulas da 
chimica, achadas pela paciencia dos sabios ... 

E se não lhe quirermos chamar humana, 
chamemos-lhe então uma vor alada, tendo 
do espaço a transparencia infinda, tendo dos 
astros o immat~rial fulgor . .. 

Podem muitos pedir a uma garganta de 
mulher mais paixão ou mais calor, não lhe 
podem pedir nem mais pure;a nem mais do­
çura, e quando acaso a commoção nem sem-

pre os faça estremecer, o enthusiasmo ha de 
alvoroçai-os, e vibrando pelo sangue ou pelo 
cerebro, hão-de egualmente sentir, uns·e ou­
tros, o doce estremecimento ardente com que a 
Bellep, posta por-Deus n'um corpo ou n'uma 
alma, n'um acto ou n'uma vor, sobe · anamen­
te nos mostra o seu poder e nos prende ao 
seu encanto ... 

AFFONSO VARGAS. 

·r; .................................................................. . ,. 
~···•~•o••••••• • • •••••••••4 ! r ••••••••••••••T•••••••• , r~. 

O MUSICO C EGO 

A proposito c.t'este romance <lo celebre 
escript<?r russo Korplenko, traducção de Al­
fredo Pmto Sacavem, e que a Arte Musical 
vae brevemente publicar em folhetins, diz 
o celebre critico russo Skabi tchevsky no 
seu livro Historia da litteratura moderna: 

O musico cego é a ultima palavra da per­
feicão uma das obras mais notaveis do mun­
do iitterario. Impossivel imagin<tr um assum­
pto tão simples com menos artificio e ao 
mesmo tempo uma analyse psychologica 
mais profunda. Toda a accão se passa na 
alma do heroe; o livro é à penas .o quadro 
do desenvolvimento intellectual e musical 
d'uma criança cega. É um verdadeiro estudo 
psychico. Depois <la leitura d'O musico cego, 
nasce em nós, como uma vida nova, uma 
imagem serena de paz e d'amor; e tudo que 
sentimos na nossa alma de mesquinho e de 
vil desappa rece e se dissipa como o fumo». 

São estas as palavras de Skabithevsky. 
É de crêr que os leitores da Arte Musical 

acharão verdadeiras as palavras do celebre 
critico russo 

· ~1111~ NOTICIARIO 
r~~~ .. 

Do p aiz 

Baseando nos n'um apellc que aqui fize­
mos em favor de José Rodrigues. um artista 
tão talentoso como infeliz, aventaram al­
guns jornaes e entre elles o Popular, a ideia 
de accumular em uma unica festa o benefi­
cio do desditoso Rodrigues e de outro ar­
ti sta egualmente merecedor 0a proteccão do 
nosso publ ico e que víve egualmen.te em 
circumstancias lastimaveis de saude e de 
fortuna-Alfredo Gazul. 

Não é preciso dizei -o: approvamos incon­
dicionalmente e cá estainos como sempre 
promptos a empregar o nosso insignificante 
valôr em ~erviço ros artistas portuguezes 
que d'elle 1ulgu_em carecer. 
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Por amavel convite da empreza Sousa 
Bastos, a quem cordealmente agradecemos, 
tivemos o prazer de assistir na noite de 24, 
á recita do 'Tiçá<1 Negro, especialmente 
consagrada á imprensa jornalistica da capi-
tal. · . 

Foi uma optima occasíão de apreciar uma 
jofa litteraria e musical em que Lopes de 
Mendonca e Augusto Machado disputaram, 
·cada u~ no seu campo, primasias de deli-
cadeza e de inspiração. . 

Sem deixar de prestar ao auctor da lmda 
farça a homenagem a que tem largo jus, não 
nos podemos deter a analysar o trabalho 
litterario, por'-lue sahiriamos da nossa es­
phera d'acção. 

Quanto á musica é simplesmente encan­
tadora e sempre adequada á acção que o 
librettista quiz desenrollar, o que não é 
muito vulgar n'este genero de trabalhos. E' 
musica foita com rara distinccão e rara in­
telligencia- o que não nos àJmira vindo 
de Augusto Machado que, como•já aqui te­
mos tido occasião de dizer, reputamos 
como um dos melhores compositores por­
tuguezes. 

Especialisar os .numeros mais salientes da 
deliciosa farça seria longo para esta occa­
.sião, mas o que mais nos encantou foi evi­
dentemente o segundo acto ( quasi todo) e 
nos outros a canção do negro, o duetto de 
amôr e a scena diabolica do ultimo acto. 

Na Real Academia de r' Amadores fez 
exa.ne da primeira parte do curso comple­
mentar de piano a ex.ma sr.• D. Esther Coe­
lho de Campos. 

A examinanda executou o preludio e fuga, 
em mi bemol menor, de Bach (n. 0 8 do «Cravo 
bem temperado,, ), dois estudos de Chopin, 
n.0 • 15 e 24, a Toccata de Sgambati, obra 18 
e a sonata de Beethoven chamada Pastoral, 
obra 28. Por escblha de um dos membros 
.do jury, feita ad hoc, executou tambem o 
estudo n.0 23 de Chopin, que é o mais gran­
díoso e um dos mais difficeis d 'essa celebre 
obra do grande pianista polaco. 

Foi um exame notabilissimo, nada dei­
xando a desejar sob o ponto de vista da 
correccão escolar. · 

O phantasiÓso e tão bello preludio de 
Bach teve a mais exacta expressão, com 
sobrio e bem graduado colorido a par de im­
peccavel nitidez, assim como a fuga deu 
provas de ter sido estudada com a mais in­
telligente minuciosidade. Os difficilimos es­
tudos de Chopin, q ue attingem as culmi-

nancias do mechanismo pianistico ao mesmo 
tempo que exigem vivo colorido, tiveram 
o.ptima interpretação, correctissima ao ul­
timo ponto, sem uma nota de menos, nem 
uma tecla ferida fora de tempo. Outro 
tanto se póde dizer da sonata .de Beethoven 
e da to.:cata de Sgambatti, composições·es­
tas que pelo contraste dos .estylos prova­
ram a seriedade Gom que a alumna de Her­
nani Braga tem seguido os seus estudos de 
aperfeiçoamento. · 

Do estrangeiro 

O concurso internacional para a compo­
sição de uma opera, aberto pelo editor Son­
zogno, de Milão, estabelece as seguintes con­
dicóes : 

i .0 A opera ,qevc ter um só acto, sem mu­
dança de scena. Póde ser tragica ou comica 
e filiar . se em qualquer das escolas italiana, 
allemã ou franceza. Tem preferencia a obra 
que possua bom entrecho dramatico e ef­
feito scenico; 

2.0 O concorrente <:leve enviar a sua par­
titura, escripta de forma bem legivel, antes 
de 3 1 de janeiro de 1903, á casa Eduardo 
Sonzogno, editor em Milão ; 

3.0 Admittem-se todas as linguas moder-. 
nas; comtudo, deve-se apresentar uma tra­
ducção rythmica em italiano, se o original 
fôr feito n 'outro idioma; 

4.0 A obra enviqda deve ter um signal 
distinctivo que figurará tamhem n'um so ~ 
brescripto fechado contendo os nomes do 
compositor e do librettista; 

5.0 A commissão de exame ouvirá tres 
partituras. Póde auctorisar a prese nça do 
concorrente na au Jicão da sua obra, execu­
tada no piano ou na' orchest·ra, se elle o pe · 
dir. Os examinadores devem apreciar a na­
tureza dos meios emprega-dos. a originali­
dade da instrumentacão e o effeito scenico 
da obra; · 

6.0 O premio será conferido depois da 
terceira execução publi~a das obras preferi­
das n'uma primeira escolha. A obra pre­
miada fica propriedade exclusiva do libret­
tista e do musico, com todos os direi to~; 

7.º Os concorrentes, cujas obras se re­
presentarão em concurso no Theatro Ly­
rico de Milão, antes de 1904, conduzirão 
pessoalmente o estudo da enscenação. A 
casél Sonzogn0 paga as despezas d'essas re­
presentações; 

8.0 A commissão internacional de exame 
comprehenderá qs mais auctorisados nomes 
de l talia e estrangeiro. Dar · se-ha conheci­
mento d 'elles no anno proximo, quando fo-
rem nomeados. . 

imp. de Libanio da :,ilva, R.,das Gaveas, 29 e 31-LlSHOA 
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